
NÃO PERCA 
A VIAGEM 

Horário especial em dezembro 

DIA • 

16 
17 
18 
19 
20 
21 

QINCIONAMENTO 
6h às 22h30 

10h às 22h30 
10h às 20h 

6h às 22h30 
6h às 22h30 
6h às 22h30 
6h  às 22h30 
6h às 22h30 
10h às 19h 

Facilidade para as compras 
O gerente de Operações da 

Companhia do Metropolitano 
do Distrito Federal, José Soares 
de Paiva, explica que a expan-
são do horário é feita para que 
os consumidores tenham mais 
tempo para as compras. Paiva 
afirma que ainda não há de-
manda suficiente que justifi-
que a mudança permanente 
dos períodos de funcionamen-
to e garante que um novo horá-
rio será estudado depois da 
inauguração do metrô de Cei-
lândia. "Quando os trens circu-
larem até a Ceilândia, a deman-
da vai aumentar e haverá ne-
cessidade de expandir o horá-
rio. A idéia é estabelecer o ho-
rário de 6h às 23h, de segunda a 
sexta", explica José Soares Pai-
va. Ele descarta o funciona-
mento nos fins de semana. 

Durante o horário especial 
de Natal, o movimento diário 
deve saltar de 52 mil passagei-
ros por dia para 75 mil. Para 
aumentar permanentemente 
os períodos de funcionamento 
do metrô, a companhia preci-
saria, também, contratar mais 
funcionários. Em 2005, a em- 

presa realizou um concurso 
público para contratar cerca de 
650 pessoas. O treinamento 
para a operação dos trens é ri-
goroso e os novos funcionários 
estão, aos poucos, se integran-
do aos quadros do metrô. No 
ano que vem, a companhia fará 
novo concurso para substituir 
118 funcionários em cargos de 
comissão por concursados. 

Em 2004, o metrô funcionou 
durante 257 dias, o que significa 
70% do ano. Os 20 trens subter-
râneos fizeram 50.120 viagens e 
percorreram 1,3 milhão de qui-
lômetros. O metrô transportou 
10,9 milhões de passageiros, 
número 2,25% superior ao ano 
anterior. A estação Central, na 
Rodoviária do Plano Piloto, é a 
mais procurada. No ano passa-
do, 2,6 milhões de pessoas pas-
saram por lá. 

Como a demanda de usuá-
rios é pequena, o governo não 
consegue reduzir o déficit do 
metrô nos cofres públicos. Em 
2004, a receita líquida da com-
panhia foi de R$ 12,9 milhões. 
Os gastos foram quatro vezes 
maior. O prejuízo líquido do 
metrô no período foi de R$ 36 
milhões. "O metrô não foi feito 
para dar grandes lucros. Ele 
tem, antes de tudo, uma função 
social. O governo deve dar mais 
atenção ao metrô porque seria 
uma forma de reduzir a polui-
ção, os engarrafamentos e os 
acidentes", defende Carlos Al-
berto Cassiano, diretor do Sin-
dicato dos Metroviários. 


